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I - APRESENTAÇÃO

Este memorial tem por objetivo especificar e complementar os elementos gráficos dos projetos de engenharia e arquitetura, estabelecendo normas de serviços e indicações dos materiais a serem empregados na ampliação da edificação.

A execução será feita rigorosamente de acordo com os projetos, sendo que qualquer alteração que, por necessidade, deva ser introduzida no projeto ou nas suas especificações, dependerá de prévia autorização da fiscalização.

A fiscalização poderá paralisar os serviços ou, mesmo, mandar refazê-los, quando os mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa técnica.

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escalas e medidas determinadas por cotas, prevalecerão sempre as últimas.

A contratada irá proceder a instalação da obra, dentro das normas gerais de construção, com previsão de depósitos de materiais, mantendo o canteiro de serviços sempre organizado e limpo. Também irá manter serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da mesma. Será mantido no canteiro de obras, alvarás, certidões e licenças, evitando interrupções por embargo. Assim como ter um jogo completo, aprovado e atualizado dos projetos, memoriais, orçamento, cronogramas e demais elementos que interessam ao serviço.

Todos os produtos aqui citados ou que façam parte da composição de um serviço, deverão ser de primeira qualidade e isentos de defeitos ou falhas. O emprego de materiais similares aos que tenham marca e/ou fabricantes indicados neste memorial, ficará na dependência de autorização por escrito da fiscalização.

O projeto compreende A reforma da Escola Municipal Professora Onorata Zonta Dalfovo, contendo uma área total de 505.26 m2 e foi idealizado para atender o seguinte programa de necessidades:

                    01 – Destinada à melhorias da edificação;
II – MEMORIAL DESCRITIVO

1 – SERVIÇOS INICIAIS

1.1 - PLACAS:


Serão colocadas todas as placas exigidas e necessárias para identificação da obra e dos serviços, bem como a placa de registro histórico, devendo obedecer modelos padrão do Governo de Estado.

1.2 – LOCAÇÃO DA OBRA:
A locação da obra será feita através de gabariros de madeira, esta será apenas para a execução das divisórias no interior da sala existente.
1.3 – ABRIGO PROVISÓRIO:


Será utilizado abrigo para materiais existentes no locar, visto que se trata de uma ampliação.

1.4 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS:  

Será utilizada as instalações de água e instalações sanitárias existentes no local.
2 – REMOÇÃO / DEMOLIÇÃO

2.1 – RETIRADA DE FORRO DE MADEIRA EM TABUAS:
O forro de madeira existente na edificação, encontra-se parcialmente danificado e afetado, o mesmo será removido, em toda área indicado no projeto, e será retirado sem o reaproveitamento.

2.2 - REMOÇÃO DE ALVENARIA/CONCRETO ARMADO
As paredes a serem removidas manualmente conforme projeto, sejam de tijolos ou de concreto não serão reaproveitadas.

2.3 - REMOÇÃO DE FIAÇÃO ELÉTRICA
Será feita a remoção luminarias, cabos, tomadas, interruptor de toda a área a reformar, o sistema elétrico existente encontra-se em mau estado de conservação, será removido sem o reaproveitamento do material retirado.
2.4 – RETIRADA DE ESTRUTURA DE MADEIRA/RETIRADA DE TELHAS

Será feita a remoção da cobertura de toda edificação, (tesouras, caibros, linhas, pontareltes e telhas ceramicas), a cobertura não será reaproveitada.
2.5 – RETIRADA DE APARELHO SANITÁRIO

Será feita a remoção de aparelho sanitário, no banheiro onde será implantado o banheiro para deficiente físico.

2.6 – REMOÇÃO DE AZULEJO/PORTA/JANELA E DE VIDRO

No interior da edificação serão removidos azuliejos danificados.

As portas e janelas de ferro e vidro indicadas em projeto, serão removidas, sem reaproveitamento, serão substituídas por janeleas e portas novas, de primeira qualidade isenta de defitos.

2.7 – TRASPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE
Deverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compativel com a necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veiculo (volume e ou peso), mesmo estando dentro do canteiro de obras.

3 – COBERTURA E PROTEÇÕES

3.1 - DA COBERTURA 

Será executada uma cobertura em estrutura metálica constituídas de  TESOURAS TRELIÇADAS, TERÇAS, PERFIS,  COMPONENTES METÁLICOS, TELHAS EM ALUZINCO TRAPEZOIDAL, E MONTAGEM  para  uma  área  de  cobertura  de 608,00 m² conforme projeto em planta baixa. As quantidades e especificações dos materiais serão conforme planilha orçamentária. 

As seções metálicAs, serão definidas pela empresa executora dos serviços, a qual se responsabilizará tanto pelos projetos quanto pela execução.

3.2 - DO PROJETO ESTRUTURAL

A execução  deverá ser  desenvolvida por profissional legalmente habilitado pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia CREA, com experiência em projeto e construção de estruturas metálicas, que serão fabricadas e montadas por empresas capacitadas, sob a supervisão do autor do projeto.

3.3 - DOS COMPONENTES METÁLICOS PRINCIPAIS

Tesoura Treliçada

Sob o ponto de vista estrutural, a treliça ou tesoura é o elemento mais importante da cobertura, considerando-se que ele tem a responsabilidade de vencer o vão livre que se deseja ter na edificação. A treliça se compõe de diversas peças consideradas rotuladas nas extremidades, que funcionam tracionadas ou comprimidas, que recebem os nomes relacionados à função estrutural.

Normalmente compostas de cantoneiras, constituem o tipo mais pesado de estrutura, porém requerem um travamento lateral adequado para garantir a sua estabilidade. No banzo superior, este travamento pode ser constituído pelas terças, que deverão ser dimensionadas para este acréscimo de carga.

As diagonais e montantes geralmente não exigem travamento, enquanto o banzo inferior

Deverão ser executadas todas as furações para montagem. Deverão também ser soldadas todas as peças para conexões que se fizerem necessárias.
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As treliças deverão ter conexões soldadas de oficina (exceto peças galvanizadas), sempre que as condições de transporte permitir. Se algum membro de treliça, por questões de maior facilidade de montagem, tiver que ser parafusado à chapa de ligação (ao invés de soldado), o fabricante deverá verificar a seção líquida do membro, levando em conta a redução de seção causada pelos furos, e substituí-lo, se necessário. As emendas dos cordões superior e inferior deverão ser executadas, quando for o caso, com soldas de topo, nas seções em que os esforços forem inferiores a 2/3 da resistência de cálculo da seção. As emendas deverão ter capacidade resistente igual ou superior à seção. As treliças deverão possuir contra flecha de 1:1000 do vão, salvo indicação em contrário nos desenhos de projeto. Treliças mais complexas e/ou de grande repetitividade deverão ser pré-moldadas na oficina. Vigas As emendas de chapas a serem utilizadas na composição de perfis deverão ser defasadas, ou seja, não deverão pertencer à mesma seção transversal. Terças e longarinas de fechamento normalmente requer travamento para manter a peça dentro dos limites normativos e absorver os efeitos de vibração produzidos por cargas dinâmicas.

Terças
Para aumentar a estabilidade global da terça, utilizam se travamentos constituídos normalmente por barras redondas de aço, fixadas na cumeeira por um elemento rígido. Esses travamentos, usualmente designados por “linhas de corrente”, deverão ser colocados em numero suficiente para garantir a estabilidade, sendo recomendável um espaçamento de 2 a 3 m entre cada linha de corrente.
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Chumbadores

Os chumbadores deverão ter resistência suficiente para absorver todos os esforços de tração e cisalhamento que atuam nas bases das colunas, incluindo a tração originada de momentos de engastamento. Os chumbadores de expansão deverão ser utilizados apenas em estruturas secundárias, de conformidade com as especificações de confiabilidade comprovada.




             

	Chumbadores de haste chanfrada

	Fabricados conforme necessidade, tipos "J", "L", "T", "Y" entre outros, em todas as bitolas e tipos de aço e segundo normas.

Cobertura em telha de aluzinco

Telhas de aço galvanizado (grau B - 260g de zinco /m²),   perfil ondulado ou trapezoidal, bordas uniformes, permitindo encaixe com sobreposição exata e os canais devem ser retilíneos e paralelos às bordas longitudinais, isentas de manchas e partes amassadas, comprimentos e larguras diversas conforme padrões dos  fabricantes. Espessuras de 65 mm.  Peças complementares  em aço galvanizado:   cumeeiras,  rufos e

outras, com mesmo acabamento das telhas. Acessórios de fixação: ganchos, parafusos autoatarraxantes, arruelas e outros em aço galvanizado.
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               Telha trapezoidal

Execução
Em coberturas e fechamentos laterais.

Obedecer à inclinação do projeto, com mínimo de 5%.

A montagem das peças deve ser de baixo para cima e no sentido contrário ao dos ventos

dominantes (iniciada do beiral à cumeeira). O  recobrimento  lateral  deve  ser de     uma onda  e  meia  para  as  telhas  onduladas  e  de  uma  onda  para  as  trapezoidais,     para inclinações  superiores   a   8%.  Para  inclinações  menores,  usar  fita  de vedação.

Para inclinações superiores a 20%, nas telhas trapezoidais, o recobrimento pode ser de meia onda. O recobrimento longitudinal deve ser de 300 mm para inclinações menores ou iguais a 8% nas telhas ondulada e trapezoidal. Para inclinações entre 8% e 10%, o recobrimento longitudinal deverá ser de 200 mm, e para inclinações superiores a 10%, será de 150 mm. A costura das telhas ao longo da sobreposição longitudinal deve ser feita com parafusos autoperfurantes 7/8” a cada 500mm. Seguir as recomendações e manuais técnicos dos fabricantes, especialmente quanto aos cuidados relativos a transporte, manuseio, armazenamento, montagem e recobrimento mínimo das peças.

A embalagem de proteção deve  ser  verificada; telhas  de  aço  pintadas  não  devem ser

arrastadas; as peças devem ser armazenadas ligeiramente inclinadas e em local protegido e seco; cuidado especial deve ser tomado com a pintura.

Pinturas
Os elementos de pintura, incluindo as peças a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura. A pintura de fábrica é a primeira camada do sistema de proteção, que deverá funcionar por um período curto de tempo, e assim será considerada temporária e provisória. A  Contratada  deverá  evitar a deteriorização desta

camada por mau armazenamento ou por submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais. O fabricante deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, carepa de laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-SP 2. Se não for especificada no projeto, a pintura deverá ser aplicada por pincel, rolo, “spray”, escorrimento ou imersão. A superfícies a serem soldadas no campo, numa faixa de 50 mm de cada lado da solda, deverão estar isentas de materiais que impeçam a soldagem adequada ou que produzam gases tóxicos durante a sua execução. Após a soldagem, as superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a estrutura.

Calhas, rufos e condutores

Calhas, rufos e condutores em chapa de ferro galvanizada, alumínio ou PVC.

Calhas, rufos e condutores devem ter espessura uniforme, galvanização perfeita, isenta de nódulos e pontos de ferrugem, sem apresentar fissuras nas bordas. O uso de pregos de aço inox, rebites de alumínio, parafusos galvanizados e buchas plásticas também deverão estar em conformidade.

Aplicação em coberturas e execução: Nas calhas, observar caimento mínimo de 0,5%.

A fixação de peças em chapas galvanizadas deve obedecer aos detalhes indicados em projeto. O projeto deve prever a fixação através de pregos de aço inox, rebites de alumínio, parafusos galvanizados e buchas plasticas, embutidos com argamassa ou com utilização de mastiques. Bem como, Fixar os condutores com braçadeiras metálicas.

Os serviços deverão ser recebidos se atendidas todas as condições do memorial e projeto, fornecimento dos materiais e execução. As chapas devem estar isentas de ferrugem e suas dobras isentas de fissuras.
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Rufos e Calhas

4 – PINTURA DA ESTRUTURA METÁLICA

As superfícies a serem pintadas deverão estar limpas e enxutas.

A tinta a ser utilizada deverá ser de qualidade comprovada e será aplicada, rigorosamente, conforme as prescrições do fabricante.

A estrutura metálica será pintada com tinta e receberá duas demãos, no mínimo, ou tantas demãos quantas forem necessárias para um perfeito recobrimento. A estrutura metálica deverá estar protegida com pintura anti-corrosiva antes de receber a pintura de acabamento.

5 – REFORMA
5.1 – FORRO
Será feito o barroteamento do forro com peças de madeira com dimensões iguais as de 2,5x10cm e terão espaçamentos de 50cm entre si, o forro será em PVC em regua de 100mm. Será de primeira qualidade, isento de manchas ou defeitos.



5.2 – PAREDES, PAINÉIS, DIVISÓRIAS E ESQUADRIAS 

Parede De Alvenaria  

As paredes de alvenaria respeitarão rigorosamente as dimensões e posições previstas no projeto arquitetônico.


Serão executadas com tijolo cerâmico de seis furos, do tipo pesado (furos redondos) assentados com argamassa no traço 1:2:9 (cimento, cal em pasta e areia).


Os tijolos serão assentados “à espelho” e formarão paredes com 15 cm de espessura após receberem o reboco.

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e prumadas. As juntas terão espessura máxima de 15 mm.

Serão colocados, para fixação das forras das portas, tacos de madeira de lei, previamente imunizados.


Serão chapiscadas com argamassa no traço 1:3 (cimento e areia), todas as partes de concreto, inclusive as faces inferiores das vigas,  que ficarem em contato com as paredes, proporcionando desta forma uma perfeita aderência das paredes de tijolo às superfícies de concreto.

Divisórias 
Serão executadas divisórias (MSO/Comeia) com espessura de 50mm. Serão executadas (instalação) de acordo com a indicação e determinação do fabricante. Serão de primeira qualidade isenya de manchas e defeitos.
Portas de Madeira  

As portas externas serão do tipo “almofadadas”, serão de madeira e deverão estar de acordo com as dimensões indicadas no projeto arquitetônico. 

As forras terão largura das paredes acabadas e as vistas terão que ficar sobrepostas aos revestimentos.

As peças e elementos que constituem as portas serão de primeira qualidade e de fabricação esmerada.

A madeira utilizada nas portas, deverá ser seca, isentas de qualquer defeito, podendo ser cedro, imbuia, canela ou equivalente.

Para as forras, batentes e guarnições deverá ser utilizada a mesma madeira utilizada na fabricação das portas.

Serão sumariamente recusadas todas as peças de esquadrias que apresentarem sinais de empenamentos, descolamentos, rachaduras, lascas, desigualdade de madeira ou outros defeitos.

Janelas de Ferro

Serão colocadas janelas de ferro de primeira qualidade.

Serão rejeitadas todas as esquadrias que apresentarem sinais de ferrugem, amassados, desbitolamento ou defeitos visíveis.

As forras terão largura das paredes acabadas e as vistas terão que ficar sobrepostas aos revestimentos.

Serão executadas de acordo com o projeto. Deverão estar perfeitamente prumadas e niveladas.

As ferragens das esquadrias em madeira serão em aço escovado, de primeira qualidade. Não será admitido o emprego de ferragens que se oxidem e de fechaduras com maçanetas tipo bola, mas sim maçanetas de empunhadura longa. Obedecerão ao C.E. NE-15/01.

Vidros  

Os vidros obedecerão ao disposto no C.E. NE – 16/01, com relação à manipulação, cortes e colocação.

Os vidros deverão ser lisos e transparentes, não poderão apresentar bolhas e deverão ter 6 mm de espessura.

5.3 – REVESTIMENTOS
Chapisco

Objetivando melhorar a aderência do reboco sobre a superfície a revestir, será aplicada uma camada irregular e descontínua de argamassa forte, denominada “chapisco”.

O chapisco será aplicado em todas as superfícies que receberão o revestimento, tais como paredes de alvenaria e laje.

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia média no traço volumétrico de 1:3, respectivamente.

As superfícies destinadas a receber o chapisco serão limpas a vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

A argamassa destinada ao chapisco será preparada mecanicamente (betoneira). A mesma deverá ser usada em uma hora, a contar do primeiro contato do cimento com a água.

Será rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la.

A argamassa do chapisco deverá obedecer ao especificado no item E-ARG.3 do Caderno de Encargos do Engenheiro Milber Fernandes Guedes - PINI Editora.

Reboco

O reboco só será iniciado após completa pega da argamassa das alvenarias e chapisco.

O reboco de cada pano de parede só será iniciado depois de embutidas todas as canalizações que por ele devam passar. Serão rebocas as paredes, as lajes e os elementos estruturais.

Os cantos de paredes e estrutura de concreto deverão ser chanfrados, evitando-se arestas vivas. O chanfro será executado a 45º e terá 1,0 cm de largura.
Antes da aplicação do reboco, a superfície deverá estar limpa e será abundantemente molhada na forma preconizada no item P-11.ARG.1 do Caderno de Encargos do Engenheiro Milber Fernandes Guedes - PINI Editora.

Deverá se ter o maior cuidado possível para que o reboco seja executado em absoluto alinhamento e prumo, corrigindo as falhas existentes na alvenaria, devido as imperfeições existentes nas dimensões dos tijolos.

A camada de argamassa lançada sobre a superfície a ser rebocada, após o desempeno, deverá ter espessura de 15 mm e, em nenhum ponto, poderá ser inferior a 10 mm.

A argamassa a ser utilizada no reboco terá traço volumétrico de 1:2:9 de cimento, cal em pasta e areia fina, respectivamente. Esta argamassa será preparada mecanicamente e o amassamento deve ser contínuo e durar pelo menos 90 segundos, a contar do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, tiverem sido lançados na betoneira.

Pintura Acrílica

As superfícies a serem pintadas deverão ser examinadas e corrigidos os defeitos. Estarem limpas e enxutas.
Será aplicada fundo selador 2 demãos.
As tintas a serem utilizadas deverão ser de qualidade comprovada e serão aplicadas, rigorosamente, conforme as prescrições do fabricante.
As superfícies rebocadas serão pintadas com tinta acrílica acetinada fosca, de qualidade comprovada, sendo que receberão uma demão de selador acrílico (fundo) e duas demãos de tinta acrílica, no mínimo, ou tantas demãos quantas forem necessárias para um perfeito recobrimento.

As superfícies deverão ser previamente lixadas e limpas da poeira.
Observações: Os recortes e as superfícies deverão ter um acabamento uniforme sem manchas ou tonalidades diferentes, tomando-se cuidado especial no sentido de evitar-se os escorrimentos ou respingos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura. Os respingos que não puderem ser evitados, deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca.

Pintura em Esmalte Sintético
As superfícies a serem pintadas deverão ser examinadas e corrigidos os defeitos. Estarem limpas e enxutas.

As tintas a serem utilizadas deverão ser de qualidade comprovada e serão aplicadas, rigorosamente, conforme as prescrições do fabricante.

As esquadrias de madeira e o madeiramento aparente da cobertura serão pintados com tinta esmalte sintético fosco e receberão três demãos de tinta, sendo a primeira demão de fundo sintético nivelador e em seguida duas demãos de tinta esmalte sintético, no mínimo, ou tantas demãos quantas forem necessárias para um perfeito recobrimento.

5.4 – PISO/AZULEIJOS E RODAPÉ CERÂMICO:

Os pisos/azuleijos cerâmicos serão de primeira qualidade, antiderrapante com dimensões a determinar pela direção da escola e resistência PEI-5. Deverão apresentar vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características.

Não serão aceitas peças com qualquer tipo de defeito visível a olho nu, em condições adequadas de iluminação.

Os pisos cerâmicos deverão atender ao item E-LAD.2 do Caderno de Encargos do Engenheiro Milber Fernandes Guedes - PINI Editora.

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade, conforme item E-ARG.7 do Caderno de Encargos do Engenheiro Milber Fernandes Guedes - PINI Editora.

Quando necessários, os cortes e os furos dos pisos cerâmicos, só poderão ser feitos com equipamento próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.

Decorridos sete dias após a finalização do assentamento dos pisos cerâmicos, poderá ser iniciada a operação de rejuntamento.

O rejuntamento será executado com argamassa pré-fabricada, própria para este fim, devendo ser aplicada conforme instruções técnicas do fabricante. Esta argamassa de rejuntamento deverá atender ao item E-ARG.9 do Caderno de Encargos do Engenheiro Milber Fernandes Guedes - PINI Editora.

Após realizados os serviços de assentamento e rejuntamento dos pisos cerâmicos, a superfície revestida deverá ser plana não podendo apresentar defeitos, tais como ondulações etc.


Os rodapés serão de cerâmica de mesmo tipo do piso com altura de 7,0 cm e serão assentados com argamassa de alta adesividade, em todo o perímetro das áreas que receberão piso cerâmico.
Observação:
O pisos removidos serão substituidos por piso cerâmico de primeira qualidade. 
No interior das salas que serão executadas, será exexutado piso laminado em pvc antitérmico para piso e= 2,00 mm cor. carvalho amêndoa resistência/capa de uso 020 ati chamas fornecimento e instalação, inclusive rodapé emborrachado. A instalação/colocação do piso e rodapé, deverá seguir rigorosamente as instruções do fabricante e serão de primeira qualidade isenta de defeitos.
5.5 – VASO SANITÁRIO
No sanitário para deficiente físico, será executado/implantado vaso sanitário com caixa acoplada completo, em louça branca, inclusive as barras de apoio tubular lateral.

As louça sanitária a ser utilizada, será de cor branca, devendo ser fixada no local indicado no projeto arquitetônico, perfeitamente nivelada e aprumada, com parafusos em buchas de nylon, em furos previamente abertos na parede ou piso acabado. Será colocados assento almofadado na cor branca.

6 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Toda a fiação existente nas dependências da creche, será removida e substituida por fiação e cabeamentos novos.

As instalações deverão atender suficientemente a demanda solicitada pelo estabelecimento.

A bitola dos condutores dos ramais de ligação e entrada, o quadro de medição, o condutor de aterramento, a haste-terra e a caixa de inspeção do aterramento deverão ser todos padronizados conforme NT-01-BT da CELESC.

Todos os condutores serão de fio de cobre, com isolamento termoplástico, com bitola dimensionada para atender com segurança a demanda do circuito.

As luminárias deverão respeitar rigorosamente as especificações de potência, tipo e posição indicados no projeto elétrico.

As luminárias fluorescentes serão compostas lâmpadas  fluorecente (2x40 W), alto fator de potência, partida rápida e deverão ser em número que permita o iluminamento de acordo com as normas para cada ambiente (NBR-5413).

As tomadas e interruptores serão do tipo “de embutir” em PVC e serão instaladas nas posições indicadas no projeto elétrico.
7 – CISTERNA EM POLIETILENO
Toda a água pluvial proveniente da cobertura das salas de aula e sanitários, será encaminhada a cisterna em polietileno com capacidade de 5.000 litros. A cisterna será executada no subsolo, envolvida com areia fina, afim de prevenir esforços laterias. Será fornecido inclusive moto bomba e conexões. Deverá seguir as instruções de instalação conforme solicitação do fabircante.
Junto a platibanda, nos locais indicados no projeto da cobertura, serão instaladas calhas de alumínio, na espessura de 0,7 mm, para coletar a água da chuva. A partir das calhas, serão instalados tubos de PVC que conduzirão a água até rede de drenagem localizada no terreno, executada em tubos de PVC ø 100 mm, , que por sua vez conduzirá a água a cisterna.

8 – ELEVADOR/PLATAFORMA
No local indicado no projeto será executado Elevador/Plataforma Vertical para cadeirante com capacidade de 300Kg com 2 paradas, nas dimensões de 1,50X1,50m, com chão Anti Derrapante e com  sensor de segurança na porta e comando automatico de acionamento.

Elementos estruturais

As fundações utilizadas na obra serão diretas, por meio de sapatas isoladas, com dimensões especificadas no projeto estrutural.

As escavações obedecerão os níveis de projeto e serão executadas manualmente.

O solo sobre o qual se apoiam as sapatas, deverá ter capacidade de suporte de no mínimo 1,50 Kgf/cm2. Se, para atingir esta capacidade de suporte, for necessário escavar o terreno, de modo que os pilares do térreo fiquem com um comprimento superior a um metro, o responsável técnico pelo projeto deverá ser, obrigatoriamente, consultado.

Após a concretagem, cura e desforma, as sapatas deverão ser reaterradas, com material limpo, em camadas de no máximo 20 cm e apiloadas manualmente.

Serão executadas vigas baldrames, com dimensões especificadas no projeto estrutural.

As valas, necessárias à execução das vigas, obedecerão as cotas de projeto e serão escavadas manualmente. Caso, seja necessário nivelar o fundo da vala, através de aterro, este será executado com material limpo, depositado sobre o terreno previamente limpo, em camadas de no máximo 20 cm e apiloado manualmente.

8.1 – Formas

As formas serão executadas com tábuas de pinus de 25 mm de espessura com gravatas a cada 40 cm, e amarradas, quando for o caso, com arame recozido no10, para evitar que se deformem durante a concretagem. Deverão ser estanques, para evitar a perda da pasta de cimento e estarem perfeitamente aprumadas, niveladas e alinhadas.

8.1 – Armaduras

As armaduras serão executadas em aço CA50 e CA60, obedecendo, rigorosamente, o projeto estrutural. 

8.2 – Concreto

O concreto utilizado nas sapatas, pilares e vigas de baldrame, será do tipo dosado em central ou dosado na própria obra, com brita 1 e resistência Fck=20 Mpa.

As formas que receberão o concreto deverão ser previamente molhadas, para evitar a desidratação prematura do cimento.

O lançamento será feito com cuidado e em altura inferior a 200 cm e o adensamento será, obrigatoriamente, mecânico, através de vibrador de imersão, observando-se que este não fique imerso, no mesmo ponto, por tempo prolongado, para evitar o desagregamento dos materiais constituintes do concreto.

Poucas horas após o lançamento e adensamento do concreto, quando este começar a endurecer superficialmente, deverá procede-se a cura, devendo-se para isto, molhar constantemente o concreto e as formas durante, no mínimo, sete dias.

9 – COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA
10.1 LIMPEZA DA OBRA
Deverão ser efetuados os acabamentos, de forma que a obra seja entregue em perfeito funcionamento.

Deverá ser feita a limpeza geral da obra, retirando do local todos os entulhos e respingos de cimento e tinta dos pisos, paredes e vidros.

11 – OBSERVAÇÕES
Toda e qualquer dúvida nas especificações acima deverão ser verificadas junto à fiscalização da obra.

Qualquer modificação que possa concorrer para o aprimoramento da obra será objeto de consulta prévia, por escrito, à fiscalização (Prefeitura Municipal), pois somente com o seu consentimento, por escrito, as alterações serão levadas a efeito.
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